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Resumo
Este artigo apresenta-se uma reflexão sobre o desafio que a educação ambiental
enfrenta, como mecanismo interdisciplinar em um contexto contemporâneo, tendo
como objetivo principal, investigar a tomada de consciência sobre a questão
ambiental, a agricultura orgânica, a sustentabilidade, e como resultado desta
conscientização adquirir conhecimentos, sobre a produção, consumo de alimentos
produzidos sem produtos químicos externos, e assim, entender que agricultura
orgânica e Desenvolvimento sustentável é possível, com atitudes ecologicamente
corretas. Para tanto, este estudo deixou visível à importância de se compreender
sobre estas temáticas e tornar parte do seu cotidiano após conscientização. Deste
modo, vê-se na agricultura orgânica uma maneira de produzir alimentos com maior
valor nutricional, já que este na sua produção não utiliza agrotóxico, nem fertilizantes
químicos e se preocupa com o meio ambiente. Desta proposta acreditamos formar
cidadãos pleno, atuantes e formadores de opinião diante do uso racional dos
recursos da natureza, onde homem e natureza possam conquistar o equilíbrio,
permitindo que as futuras gerações tenham orgulho das atitudes sustentáveis
criadas pela geração de hoje.

Educação Ambiental, Desenvolvimento Sustentável, agricultura orgânica.
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Introdução

Com a crise ambiental a educação ambiental ficou mais em evidente na sociedade

contemporânea, por exaurir, e esgotar os recursos naturais. A educação ambiental

chegou às escolas com o objetivo de conscientizar os estudantes a fazerem uso

racional dos recursos naturais. Dentro deste contexto, agregar mais conhecimentos

e assim poder socializar, bem como também, ter atitudes coerentes relacionadas a

preservação, conservação e sustentabilidade.

Diante disto, esta pesquisa propõe uma reflexão tanto da Educação ambiental,

iniciando com um pouco do histórico da (EA), e sua importância no contexto escolar,

de modo interdisciplinar, integrado e continuo, bem como também o quanto este

conhecimento pode ser necessário para a vida das futuras gerações. Logo, é

imprescindível criar alternativas que possam colaborar de maneira positiva na

qualidade de vida e no equilíbrio homem/natureza. Deste modo, compreendemos

que produzir alimentos sem uso de produtos químicos, como é o caso dos alimentos

orgânicos, além de garantir alto valor nutricional pode ser uma alternativa possível.

Fonte: https://www.google.com.br/search?q=educação+ambiental&c

A Agricultura orgânica surgiu contrapondo a agricultura convencional, já que a

agricultura orgânica não aceita usar de agrotóxico, fertilizantes químicos muito

https://www.google.com.br/search?q=educação+ambiental&c
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menos modificação genética, ou qualquer uso de produtos químicos e artificiais.

Dentro deste contexto, vale pontuar que a agricultura orgânica se preocupa com a

qualidade, e para isto, criou-se a certificação, o selo de qualidade, sendo a garantia

de que estes produtos estão isentos de produtos químicos.

Além disto, é importante dizer que a produção orgânica tem como marco inicial os

princípios da sustentabilidade, no sentido de preservar o meio ambiente, e com isto

promover também a qualidade de vida, cabendo ao poder público defender e

garantindo assim as futuras gerações o principio basilar preservar e proteger os

recursos naturais.

Como afirma a Constituição Federal de 1988 no Art. 225: “Todos têm direito ao meio

ambiente ecologicamente equilibrado, bem de uso comum do povo e essencial à

sadia qualidade de vida, impondo-se ao Poder Público e à coletividade o dever de

defendê-lo e preservá- lo para as presentes e futuras gerações”.

Foto: hacedoraweb

O termo Desenvolvimento Sustentável na agroecologia tem como base produzir sem

degradar, ou seja, criar critério sócio ambiental que promova a produtividade de

maneira racional, preocupando-se com o meio ambiente e dos que nele vive, diante

da fragilidade ambiental e escassez dos recursos naturais.

Este fator é complexo, desafiador e requer uma analise criteriosa sobre a economia,

homem, e natureza. Analisando sob esta ótica, pontua-se que produzir sob a

preocupação ambiental é equilibrar produtividade e preservação ambiental, e isto,

não é tarefa fácil, ou seja, é está fundamentado sob o tripé : economia, ambiente, e

social, assim, é notório que nosso modelo de produção atual faz uso inadequado

dos recursos naturais.

Como adverte Bezerra (2017. p.01):

A crença de estarmos na direção certa se fundamenta em dois pilares
antagônicos: no primeiro, o visível avanço da degradação das condições de
vida no planeta, que decorre fundamentalmente de um modelo industrial
que persiste em fazer uso inadequado dos recursos naturais. Como parte

http://www.flickr.com/photos/hacedoraweb/
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desta mesma cadeia, o estímulo ao consumismo inconsequente que
alimenta o ciclo destrutivo, que resulta na distorção do valor atribuído aos
bens e serviços, culminando em eventos cada vez mais devastadores,
provocado pelo uso inadequado dos recursos naturais.

A metodologia Por ser uma pesquisa bibliográfica, ressaltamos que para esta
investigação foi necessário pesquisar sobre as temáticas “agricultura orgânica”,
“Educação Ambiental”, “Desenvolvimento sustentável”, que são tópicos
relacionados a este assunto. Tendo como descritor principal “a agricultura
orgânica”, sem que para isto perdermos de vista a Educação Ambiental e o
Desenvolvimento Sustentável, por entender que sem a educação não existe
conscientização, que deste pilar daríamos dar seguimentos ás outras bases de
analise. Assim, analisamos vários artigos mais recentes publicados sobre as
temáticas mencionadas. Entre estes cita-se tais como: Rodrigues (2007); Munhoz
(2004); Barchi (2016); , Pádua (2013), Mercatto (2002), além da legislação que
ampara este conhecimento, tal como a Lei 9.795/99. Dentro deste contexto,
verificamos que a agricultura orgânica pode sim ser socializada inicialmente nas
escolas e a partir dai ser possível de fazer escolhas racionais, quando estas estão
pautas na preservação, e conservação ambiental.

Educação Ambiental

Foi com o encontro da União Internacional para a Conservação da Natureza a (UICN)

em 1948 , segundo esta Convenção a preservação dos recursos da natureza deve

pautar a gestão de harmonia entre homem e natureza , mesmo no mais avançado

aspectos da civilização. Assim, adverte,

Por conservação da natureza e dos seus recursos entende-se a defesa e a
gestão do mundo vivo, meio natural do homem e dos recursos renováveis
da Terra - base de toda a civilização. As belezas naturais constituem uma
das fontes de inspiração da vida espiritual e o quadro indispensável ao lazer,
que se tornou necessário por via de uma existência cada vez mais
mecanizada.

Em Paris é que a educação ambiental teve seus primeiros indícios. Seguindo da

Conferência de Estocolmo em 1972, marco oficial, que tinha como um dos objetivos

a inserção da Educação Ambiental, mas foi em 1975 em Belgrado, Iugoslávia que se

definiu os primeiros acordes da educação ambiental, deixando firmado os princípios

e orientações para o Meio Ambiente futuro. Estes documentos mostram que já em
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1948 a humanidade já vinha mostrando preocupação com a preservação dos

recursos naturais, mais precisamente com a vida no planeta. Outros encontros,

como Estocolmo 1977 a Conferência Intergovernamental sobre a Educação

Ambiental, em parceria com a Unesco, acordo confirmado também pelo Brasil, onde

ficou definidos novos princípios , e estratégias que dariam as bases para a E.A.

Um pouco da parte histórica da Educação ambiental é confirmado por Brasil

( 2007,p.12)

Embora os primeiros registros da utilização do termo “Educação Ambiental”
datem de 1948, num encontro da União Internacional para a Conservação
da Natureza (UICN) em Paris, os rumos da Educação Ambiental começam a
ser realmente definidos a partir da Conferência de Estocolmo, em 1972,
onde se atribui a inserção da temática da Educação Ambiental na agenda
internacional. Em 1975, lança-se em Belgrado (na então Iugoslávia) o
Programa Internacional de Educação Ambiental, no qual são definidos os
princípios e orientações para o futuro.
Cinco anos após Estocolmo, em 1977, acontece em Tbilisi, na Georgia (ex-
União Soviética), a Conferência Intergovernamental sobre Educação
Ambiental, cuja organização ocorreu a partir de uma parceria entre a
Unesco e o então recente Programa de Meio Ambiente da ONU (Pnuma).
Foi deste encontro – firmado pelo Brasil – que saíram as definições, os
objetivos, os princípios e as estratégias para a Educação Ambiental que até
hoje são adotados em todo o mundo.

Aqui no Brasil, em 1992 aconteceu a Conferência Rio 92, neste encontro os países
se mostraram conscientes da necessidade de harmonizar economia com natureza.
Assim, ficou estabelecido algumas metas, ficou também reconhecido o conceito de
sustentabilidade, onde as sociedades deveriam desenvolver ações sustentáveis,
pensamento critico em âmbito coletivo, favorável a interdisciplinaridade e
diversidade, sendo possível de planejar as ações necessárias para este tipo de
educação.

Mas, foi com a lei nº 9.795/99 que o governo estabelece novos objetivos, e este
promove a Educação Ambiental. Esta lei Brasil (1999), define educação ambiental
como:

[...] processos por meio dos quais o indivíduo e a coletividade constroem valores
sociais, conhecimentos, habilidades, atitudes e competências voltadas para a
conservação do meio ambiente, bem de uso comum do povo, essencial à sadia
qualidade de vida e sua sustentabilidade.
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Fonte: https://www.google.com.br/search?q=educação+ambiental&c

Dentro deste contexto, diante das evidencias onde é comprovado o uso indevido dos

recursos naturais, é que a educação ambiental mostra possibilidades de desenvolver

mecanismos para a conscientização do homem e natureza, pois só a partir da

tomada de consciência que pode ser possível a obtenção de melhor qualidade de

vida, vivendo de maneira harmoniosa respeitando o meio ambiente.

Esta proposta tem como ponto fundamental a mudança de atitude, uma quebra de

paradigma, pois propõe mudar o comportamento com relação ao uso dos recursos

naturais, dentro de uma relação onde homem e natureza convivam em equilíbrio. É

neste contexto que a educação ambiental, permite um trabalho interdisciplinar no

sentido que desenvolver ações que possibilite a tomada de consciência dos

estudantes.

Como afirma Rodrigues et al, (2017, p. 01)

[...] faz-se necessário uma conscientização ambiental que pode ser iniciada
na escola, sobretudo, por parte dos educadores, para a construção de uma
formação cidadã dos seus alunos, de maneira que estes últimos possam ser
conscientes acerca do que acontece, do que podem fazer para preservar o
meio [...]

Dentro deste contexto, que afirmamos que a questão ambiental é complexa,

mas uma realidade. Nas ultimas décadas a questão ambiental vem sendo destaque

mundial, por conta do despertar para os problemas como a acidentes nucleares,

destruição da camada de ozônio, alterações climática, desertificação, poluição,

poluição, das hídricas, uso indevido dos recursos naturais, e como consequência

https://www.google.com.br/search?q=educação+ambiental&c


VII Encontro de Turismo de Base Comunitária e Economia Solidária - VII ETBCES

ameaça a vida no planeta. Esta inquietação se deve principalmente por conta do

crescimento populacional e consequentemente o crescimento econômico que vem

nos recursos naturais como um mecanismo favorável ao lucro, assim fator

determinantes da degradação ambiental, e todos os ecossistemas, o que implica

diretamente no bem estar, na qualidade de vida das futuras gerações.

Segundo Munhoz (2004, p.)01.

O modo como se dá o crescimento econômico, comprometendo o
meio ambiente, seguramente prejudica o próprio crescimento, pois
inviabiliza um dos fatores de produção: o capital natural. Natureza, terra,
espaço devem compor o processo de desenvolvimento como elementos de
sustentação e conservação dos ecossistemas. A degradação ou destruição
de um ecossistema compromete a qualidade de vida da sociedade, uma vez
que reduz os fluxos de bens e serviços que a natureza pode oferecer à
humanidade.

É importante ressaltar que é neste contexto, que nações de todo o mundo se faz

refletir, em busca soluções sustentáveis, como forma de repensar sobre a

degradação ambiental e sobre o uso racional dos recursos naturais, e assim, tornar

possível desenvolver a consciência ecológica.

Assim a Educação Ambiental tem como marco referencial a tomada de consciência

da geração atual, que se mostra reflexiva quanto a formação ecológica das novas

gerações, quando o assunto é conscientizar, preservar, e proteger o meio ambiente.

Como afirma Dantas (2017, p. 01): A educação ambiental nasceu com o objetivo de

gerar uma consciência ecológica em cada ser humano, preocupada com o ensejar a

oportunidade de um conhecimento que permitisse mudar o comportamento volvido à

proteção da natureza.

Segundo Barchi (2016 p.04)

A institucionalização da educação ambiental tem como uma das suas
principais justificativas o fato de que sem ela não é possível criar
sociedades sustentáveis e justas, e muito menos garantir um planeta mais
saudável e limpo para as gerações futuras.

Agricultura Orgânica: Quebra de paradigma
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São evidentes os danos que a monocultura, a pecuária e a agricultura convencional,

também chamada de agricultura moderna trás ao meio ambiente, principalmente

quando desta tem o proposito de produzir em grande escala, tendo como base

produzir mais alimento para a população que cresce. Este é o elemento chave para

mostrar a falta de sensibilidade e preocupação com a conservação, e preservação

ambiental, já que este tipo de agricultura se preocupa em produzir e não em

preservação do meio ambiente. Como afirma Pádua (2013 p.03) “A agricultura

moderna, utilizada principalmente em grandes propriedades de produção de maior

escala, não tem se mostrado sustentável”.

Fonte: brasil.gov.br

Diante deste contexto, é que surge uma agricultura com novas perspectivas tanto na

esfera social, econômica, como ambiental como sendo uma alternativa possível e

caminho para a sustentabilidade, que é a agricultura orgânica.

Assim, esta agricultura trás a proposta de produzir sem uso de agrotóxicos,

adubação química, fertilizantes artificiais, sementes modificadas geneticamente,

tendo como objetivo produzir alimentos saudáveis, com qualidade nutricional, sem

causar impactos ambientais.

Então, esta agricultura se opõe a agricultura convencional que só se preocupa em

produzir, e para isto lançado mão dos vários elementos que podem causar dano não

só ao meio ambiente como a saúde humana. Vale pontuar que os produtos

orgânicos são mais caros, mas adquirir produtos orgânicos é esta trazendo saúde á

mesa, pois é evidente a qualidade e os benefícios que esta fazendo a sua família.
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Fonte: http://www.portalresiduossolidos.com/historia-da-educacao-ambiental-brasil-e-
mundo/

Assim, Pádua (2013 p.03) adverte,

Tendo em vista as vantagens ao consumir os alimentos orgânicos, tanto
para a saúde humana quanto para o ambiente, por receber um novo
tratamento por meio das bases agroecológicas, a viabilidade econômica
desse mercado encontra-se em considerável ascensão, favorecendo o
aumento da produção e melhorando a renda dos agricultores.

Dentro desta perspectiva, percebe-se que a agricultura orgânica vem crescendo

muito entre os pequenos produtores, principalmente na agricultura familiar. Mas, o

que mais nos chama atenção é que os agricultores que optam pela agricultura

orgânica, sabem do seu potencial ascendente no mercado, pela conscientização da

população consumidora destes produtos entendem que estão adquirindo produtos

de boa qualidade, e são conhecedores de que estes produtos estão aliados à

consciência ecológica, a insumos caseiros, conservação do solo e controle de

pragas e doença de maneira bem tradicional.

Certificação- Selo de qualidade

Vale dizer que a agricultura orgânica se difere da agricultura convencional pelo

tratamento que se inicia desde a semente usada para no plantio, que deve esta livre

de qualquer agroquímico ou mesmo alguma substancia que possa causar dano à

saúde humana e ao meio ambiente. Além destas características, a certificação de

que o produto é realmente orgânico, é confirmada através do selo.

Assim, para a aquisição do selo de qualidade orgânica só é adquirido por órgãos

competentes, e através de um sistema de garantia dada ao produtor, este repassa

ao consumidor.

http://www.portalresiduossolidos.com/historia-da-educacao-ambiental-brasil-e-mundo/
http://www.portalresiduossolidos.com/historia-da-educacao-ambiental-brasil-e-mundo/
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Diante disto, a credibilidade dos produtos orgânicos se deve principalmente a Lei

10.821/2003 que Medaets (2005, p.22), diz: [...] reconhece a existência desse

Sistema de Garantia da Qualidade permitindo que os produtores possam se

enquadrar sem modificação de seu padrão produtivo e comercial.

Para Tivelli (2012), a importância do agricultor orgânico se deve a várias situações

comprobatórias que a veracidade do selo se confirma, assim, a produção orgânica

de respeitar as normas que regem sua legislação, onde um dos fatores a serem

respeitados é a inserção social, além disto, o produtor orgânico também pode

adquirir a certificação de outras maneiras, tais como: se organizar com vizinhos e

parceiros, se fortalecerem e juntos criarem o próprio selo, bem como também esta

cadastrado ao Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento.

Fonte: ibd/certificações

Tivelli (2012, p.02), como informa que:
[...] o agricultor orgânico precisa provar que o que produz respeita todas as
normas da produção, a legislação trabalhista e ambiental. O agricultor
orgânico pode escolher entre três opções que a legislação lhe disponibiliza:
contratar uma empresa para fazer a certificação, organizar-se com seus
vizinhos em um Sistema Participativo de Garantia ou cadastrar-se no
Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento – MAPA, para através
do Controle Social fazer a venda direta sem certificação (Figura 1). O
agricultor convencional não precisa nada nisto.
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Desenvolvimento Sustentável

Quando se trata do termo desenvolvimento sustentável percebe-se esta geralmente

relacionada à educação ambiental, e ao meio ambiente. Mas, este termo está

também relacionado a comprometimento, responsabilidade e a capacidade de

atender as necessidades, sem que para isto seja necessário degradar o meio

ambiente. Fica evidenciado a necessidade de se fazer uso produzir muito, com o

mínimo, e assim, utilizando os recursos naturais de modo racional, consciente e

cuidadoso.

Dentro deste contexto, que a partir do momento em que o mundo despertou para a

questão ambiental, o termo sustentabilidade ganhou mais importância. Como afirma

Ripoll (2016, p.04): “[...] Preocupações envolvendo a ação antrópica sobre o

aquecimento global e a perda da biodiversidade – temas diretamente vinculados ao

desenvolvimento sustentável.”.

Analisando sob esta ótica, fica perceptível a necessidade de produzir alimentos sem

que para isto tenhamos que colocar em risco o meio ambiente. Deste modo, a

agricultura tende a produzir alimentos dentro dos princípios exigidos pela

sustentabilidade.

O Brasil atualmente, a questão ambiental, após refletir sobre a importância da

conscientização da transformação em um pensar e fazer ecologicamente correto

acredita-se esta passando pela quebra de paradigma, entre perceber a necessidade

de mudança, e colocar em prática o que é correto. Neste sentido, competir no

mercado consumidor, além de ter que investir em novas tecnologias, deve-se

respeitar a qualidade e segurança.

Deste modo, adverte Lopes (2016 p.02):

Em futuro próximo, as inovações demandadas à pesquisa agropecuária terão que
propiciar a incorporação de avanços em produtividade, segurança e qualidade, com
uma velocidade comparável ou superior à velocidade de avanço tecnológico dos
nossos competidores.

Dentro do contexto, da agricultura, produzir alimentos para a grande massa

populacional brasileira e mundial é desafiador, mas também, é notória a
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necessidade de incentivo tecnológico que permita desenvolver práticas inovadoras

onde o meio ambiente seja preservado, com técnicas menos agressivas, onde solo,

fauna e flora sejam preservados. Lopes (2016,02) afirma que: [...] desenvolvimento

de sistemas produtivos ambientalmente mais adequados, agregando tolerância a

estresses e eficiência no uso de nutrientes, viabilizando sistemas de cultivo

conservacionistas.

Considerações Finais
Para tanto, fica evidente que precisamos criar alternativas para que a mudança
aconteça, onde o fator econômico, as produtividades caminhem juntos, atentos,
preocupados com o meio ambiente, onde o uso indevido dos recursos naturais não
tire o direito das futuras gerações tenham qualidade de vida. E, é neste contexto que
faz-se uma reflexão, sobre a importância da Educação Ambiental, o
Desenvolvimento sustentável, e a Agricultura orgânica, como uma possibilidade de
se construir uma sociedade melhor, e um ambiente possível de viver, com mudança
de atitudes..

Assim, esta pesquisa não tem a pretensão de exaurir os conhecimentos sobre a
Educação Ambiental, a Agricultura Orgânica, muito menos sobre o Desenvolvimento
Sustentável, mas pretende-se fazer uma reflexão ancorada dentro de uma ótica
contemporânea, preocupada com a relação homem e meio ambiente, como uma
forma de se encontrar o equilíbrio, melhor qualidade de vida através do uso racional
dos recursos da natureza.
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